
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

A profecia esquecida de Ratzinger sobre o futuro da Igreja 
Observatório Pastoral 

Encontro nos Jornais este artigo que se refere a um discurso radiofónico pronunciado pelo Papa 
Bento XVI no longínquo ano de 1969. Penso que ilumine o que se vive na Igreja neste período. 

Uma Igreja redimensionada, com muito menos seguidores, obrigada até a abandonar parte dos 
lugares de culto construídos ao longo dos séculos. Uma Igreja católica de minoria, pouco influente nas 
escolhas políticas, socialmente irrelevante, humilhada e obrigada a “repartir das origens”. 

Mas também uma Igreja que, através desta “enorme agitação”, reencontrar-se-á e renascerá “mais 
simplificada e mais espiritual”. É a profecia sobre o futuro do cristianismo pronunciada há tantos anos 
por um jovem teólogo da Bavaria, Joseph Ratzinger. 

Redescobri-la hoje ajuda talvez a descobrir uma ulterior chave de leitura para decifrar a renuncia de 
Bento XVI, porque reconduz o gesto surpreendente de Ratzinger ao leito da sua leitura da história. 

Em cinco discursos radiofónicos pouco conhecidos – voltados a publicar há um tempo pela Ignatius 
Press no volume “Faith and the Future” – o futuro Papa naquele ano complexo de 1969 traçava a sua 
visão sobre o futuro do homem e da Igreja. É sobretudo a última lição, lida no dia de natal aos 
microfones da “Hessian Rundfunk”, a assumir um tom de profecia. Ratzinger dizia-se convencido de que 
a Igreja estivesse a viver uma época análoga àquela que se seguiu ao Iluminismo e à Revolução 
Francesa. “Estamos num enorme ponto de mudança – explicava – na evolução do género humano. Um 
momento a respeito do qual a passagem da Idade Media aos tempos modernos pareça quase 
insignificante”. O Professor Ratzinger comparava a era actual com aquela do Papa Pio VI, raptado pelas 
forças da República Francesa e morto na prisão em 1799. A Igreja tinha-se encontrado então diante de 
uma força que pretendia extingui-la para sempre, tinha visto os seus bens confiscados e as ordens 
religiosas dissolvidas. 

Uma condição não muito diferente, explicava, poderia esperar a Igreja de hoje, minada segundo 
Ratzinger pela tentação de reduzir os padres a “assistentes sociais” e a própria obra a mera presença 
política. “Da crise presente – afirmava – emergirá uma Igreja que terá perdido muito. Tornar-se-á 
pequena e deverá repartir mais ou menos dos inícios. Não estará já em condições de habitar os edifícios 
que construiu em tempos de prosperidade. Com a diminuição dos seus fiéis perderá também grande parte 
dos privilégios sociais”. Repartirá de pequenos grupos, de movimentos e de uma minoria que voltará a 
pôr a fé no centro da experiência. “Será uma Igreja mais espiritual, que não se arrogará um mandato 
político flirtando ora com a Esquerda ora com a Direita. Será pobre e tornar-se-á a Igreja dos 
indigentes”. 

Aquilo que Ratzinger delineava era “um processo longo, mas quando toda a aflição tiver passado, 
emergirá um grande poder de uma Igreja mais espiritual e simplificada”. Nesse ponto os homens 
descobrirão que estão a habitar um mundo de “indiscritível solidão” e tendo perdido de vista Deus, 
“perceberão o horror da sua pobreza”. 

Então, e só então, conclui Ratzinger, verão “aquele pequeno rebanho de crentes como qualquer coisa 
de totalmente novo: descobri-lo-ão como uma esperança para si próprios, a resposta que tinham sempre 
procurado em segredo. 
Marco Bardazzi, in jornal La Stampa 2013.02.18 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I    Is 8, 23b – 9, 3 (9, 1-4) 
Na Galileia dos gentios o povo viu uma grande luz 

 
Leitura do Livro de Isaías 
Assim como no tempo passado foi humilhada a terra de Zabulão e de Neftali, também 
no futuro será coberto de glória o caminho do mar, o Além do Jordão, a Galileia dos 
gentios. O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; para aqueles que habitavam 
nas sombras da morte uma luz se levantou. Multiplicastes a sua alegria, aumentastes o 
seu contentamento. Rejubilam na vossa presença, como os que se alegram no tempo da 
colheita, como exultam os que repartem despojos. Vós quebrastes, como no dia de 
Madiã, o jugo que pesava sobre o povo, o madeiro que ele tinha sobre os ombros e o 
bastão do opressor. 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL   Salmo 26 (27), 1.4.13-14 (R. 1a) 
O Senhor é minha luz e salvação. 
 
LEITURA II               1 Cor 1, 10-13.17 

«Falai todos a mesma linguagem e não haja divisões» 
 
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Rogo-vos, pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que faleis todos a mesma 
linguagem e que não haja divisões entre vós, permanecendo bem unidos, no mesmo 
pensar e no mesmo agir. Eu soube, meus irmãos, pela gente de Cloé, que há divisões 
entre vós, que há entre vós quem diga: «Eu sou de Paulo», «eu de Apolo», «eu de 
Pedro», «eu de Cristo». Estará Cristo dividido? Porventura Paulo foi crucificado por 
vós? Foi em nome de Paulo que recebestes o Baptismo? Na verdade, Cristo não me 
enviou para baptizar, mas para anunciar o Evangelho; não, porém, com sabedoria de 
palavras, a fim de não desvirtuar a cruz de Cristo. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO – Forma longa        Mt 4, 12-23 

«Foi para Cafarnaum, a fim de se cumprir o que anunciara o profeta Isaías» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
Quando Jesus ouviu dizer que João Baptista fora preso, retirou-Se para a Galileia. 
Deixou Nazaré e foi habitar em Cafarnaum, terra à beira-mar, no território de Zabulão e 
Neftali. Assim se cumpria o que o profeta Isaías anunciara, ao dizer: «Terra de Zabulão 
e terra de Neftali, estrada do mar, além do Jordão, Galileia dos gentios: o povo que vivia 
nas trevas viu uma grande luz; para aqueles que habitavam na sombria região da morte, 
uma luz se levantou». Desde então, Jesus começou a pregar: «Arrependei-vos, porque 
está próximo o reino dos Céus». Caminhando ao longo do mar da Galileia, viu dois 
irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André, que lançavam as redes ao mar, pois 
eram pescadores. Disse-lhes Jesus: «Vinde e segui-Me e farei de vós pescadores de 
homens». Eles deixaram logo as redes e seguiram-n’O. Um pouco mais adiante, viu 
outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João, que estavam no barco, na 
companhia de seu pai Zebedeu, a consertar as redes. Jesus chamou-os e eles, deixando o 
barco e o pai, seguiram-n’O. Depois começou a percorrer toda a Galileia, ensinando nas 
sinagogas, proclamando o Evangelho do reino e curando todas as doenças e 
enfermidades entre o povo. 
Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia deste Domingo apresenta-nos o projeto de salvação e de 
vida plena que Deus tem para oferecer ao mundo e aos homens: o projecto 
do “Reino”. Na primeira leitura, o profeta/poeta Isaías anuncia uma luz que Deus irá 
fazer brilhar por cima das montanhas da Galileia e que porá fim às trevas que 
submergem todos aqueles que estão prisioneiros da morte, da injustiça, do sofrimento, 
do desespero. A segunda leitura apresenta as vicissitudes de uma comunidade de 
discípulos, que esqueceram Jesus e a sua proposta. Paulo, o apóstolo, exorta-os 
veementemente a redescobrirem os fundamentos da sua fé e dos compromissos 
assumidos no batismo. 

Jesus é o Deus que vem ao nosso encontro para realizar os nossos sonhos de 
felicidade sem limites e de paz sem fim. N’Ele e através d’Ele (das suas palavras, dos 
seus gestos), o “Reino” aproximou-se dos homens e deixou de ser uma quimera, para se 
tornar numa realidade em construção no mundo. Contemplar o anúncio de Jesus é 
abismar-se na contemplação de uma incrível história de amor, protagonizada por um 
Deus que não cessa de nos oferecer oportunidades de realização e de vida plena. 
Sobretudo, o anúncio de Jesus toca e enche de júbilo o coração dos pobres e 
humilhados, daqueles cuja voz não chega ao trono dos poderosos, nem encontram lugar 
à mesa farta do consumismo, nem protagonizam as histórias balofas das colunas sociais. 
Para eles, ouvir dizer que “o Reino chegou” significa que Deus quer oferecer-lhes essa 
vida plena e feliz que os grandes e poderosos insistem em negar-lhes. Para que o 
“Reino” seja possível, Jesus pede a “conversão”. Ela é, antes de mais, um refazer a 
existência, de forma a que só Deus ocupe o primeiro lugar na vida do homem. Implica, 
portanto, despir-se do egoísmo que impede de estar atento às necessidades dos irmãos; 
implica a renúncia ao comodismo, que impede o compromisso com os valores do 
Evangelho; implica o sair do isolamento e da autossuficiência, para estabelecer relação e 
para fazer da vida um dom e um serviço aos outros…  

A história do compromisso de Pedro e André, Tiago e João com Jesus e com o 
“Reino” é uma história que define os traços essenciais da caminhada de qualquer 
discípulo… Em primeiro lugar, é preciso ter consciência de que é Jesus que chama e que 
propõe o Reino; em segundo lugar, é preciso ter a coragem de aceitar o chamamento e 
fazer do “Reino” a prioridade essencial (o que pode implicar, até, deixar para segundo 
plano os afetos, as seguranças, os valores humanos); em terceiro lugar, é preciso acolher 
a missão que Jesus confia e comprometer-se corajosamente na construção do “Reino” 
no mundo. É este o caminho que eu tenho vindo a percorrer? Em certos momentos da 
história, procura vender-se a ideia de que o mundo novo da justiça e da paz se constrói a 
golpes de poder militar, de mísseis, de armas sofisticadas, de instrumentos de morte… 
Atenção: a lógica do “Reino” não é uma lógica de violência, de vingança, de destruição; 
mas é uma lógica de amor, de doação da vida, de comunhão fraterna, de tolerância, de 
respeito pelos outros. A tentação da violência é uma tentação diabólica, que só gera 
sofrimento e escravidão: aí, o “Reino” não está. 
 

ORAÇÃO… 
Senhor Jesus, que eu sinta o teu olhar sobre mim e me una, com a 

humildade e gratuidade, à tua vida nas coisas simples do dia a dia, nas 
tarefas de sempre e também nas novidades. Que eu seja construtor do 
Teu Reino de Paz, Justiça e Alegria, abrindo o Céu já nesta Terra. E, 
quando estiver mais perdido, que oiça a tua voz que me chama e diz: 
«Vem e segue-Me». 
 


